
Em seu primeiro se-
mestre letivo, os cursos
de Educação Física e En-
genharia de Produção
ampliam os horizontes
da Faculdade de Viçosa
(FDV). Com várias tur-
mas já graduadas em Ad-
ministração, Pedagogia e
Sistemas de Informação,
e com o curso de Comu-
nicação Social/Publici-
dade e Propaganda che-
gando ao seu quarto pe-
ríodo, a FDV investe
agora em duas outras
áreas promissoras.

Os futuros graduados em Educação Física e Engenharia de Pro-
dução encontrarão um mercado de trabalho amplo e diversificado
em todos os sentidos. Assim como já faz com os demais cursos, a
direção, as coordenações e o corpo docente da FDV não medirão
esforços para ajudá-los a se inserir da melhor maneira possível nessa
nova etapa de suas vidas.

Educação Física

Segundo Cristiano Diniz da Silva – coordenador e professor do curso
de Educação Física, o Bacharelado em Educação Física da FDV tem por
objetivo formar profissionais capacitados
para atuar na avaliação e prescrição de exer-
cícios físicos, gestão desportiva e treina-
mento esportivo, utilizando como elemen-
to central a prática de atividades físicas, de
caráter recreativo ou de rendimento.

“A FDV, atenta aos desafios do mer-
cado de trabalho e às necessidades atu-
ais do cuidado com a saúde, qualificará
profissionais capazes de assessorar, dis-
cutir e operacionalizar políticas públicas
e institucionais e de inserir-se em equi-
pes multidisciplinares e interdisciplina-
res nos campos da saúde, educação, cul-
tura e do desporto de alto rendimento.
Portanto, serão profissionais comprome-
tidos com a prevenção, promoção, pro-
teção e reabilitação da saúde, assim como
melhoria da aptidão e desempenho físico tanto em nível individual quanto
coletivo”, ressaltou Cristiano Diniz.

Com aulas teóricas e práticas na sede da FDV e no VAC (Viçosa Atlé-
tico Clube), no bairro de Lourdes, os estudantes de Educação Física têm
como possibilidades de atuação profissional as instituições e órgãos de
prestação de serviços em atividade física, desportiva e recreativa; institui-
ções e órgãos de administração e prática desportiva; clubes; associações
desportivas e recreativas; centros de recreação e lazer; academias; centros
e laboratórios de pesquisa; hotéis; condomínios; centros de estética; insti-
tuições e órgãos de saúde; clínicas; centros de saúde; hospitais; empresas

e instituições públicas e privadas; e como autônomos.

Engenharia de Produção

De acordo com Heleno do Nascimento Santos – diretor da FDV,
coordenador e professor do curso de Engenharia de Produção, a
produção de bens e serviços nunca esteve tão globalizada e sem
fronteiras como agora, com o advento de toda uma facilidade de
comunicação e de troca de informações viabilizadas pela consoli-
dação da Internet e de todo um processo de comunicação que avan-
ça rapidamente para o estado sem fio.

“O impacto desta onda sobre as di-
versas cadeias produtivas é imediato,
uma vez que ela aproxima fornecedo-
res e clientes diante da necessidade de
reduzir custos de produção e distribui-
ção de bens e serviços, a fim de aumen-
tar margens e garantir sustentabilidade
de mercado. O curso Engenharia de
Produção da FDV apresenta uma sin-
tonia muito fina com este cenário, uma
vez que o engenheiro de produção tem
como desafio produzir e distribuir bens
e serviços de qualidade, dada a crescen-
te exigência dos consumidores, e com
baixo custo, para garantir a sobrevivên-
cia no mercado”, enfatizou.

Ele mencionou que a grade curricu-
lar do curso foi cuidadosamente elabora-

da para viabilizar a formação de um profissional capaz de identificar pro-
blemas inerentes aos processos de fabricação e distribuição, construir mo-
delos que os representem e buscar soluções por meio de ferramentas de
otimização ou de simulação existentes na grade. Estes problemas, ainda
segundo o professor Heleno, estão presentes em todos as áreas ou setores
da atividade humana que envolvem a produção e a distribuição de bens e
serviços: agropecuária, siderurgia, mineração, energia, petróleo e gás, con-
fecção, mobiliário, software, automobilístico, meio ambiente, recursos hí-
dricos, imobiliário, financeiro, bancário etc., uma vez eles se apoiam em
uma questão básica: como produzir e  entregar melhor?”

Os professores Marcelo e Mateus com alunos da Educação Física em duas aulas práticas do novo curso da FDV

O mercado para o engenheiro de produção é amplo
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Aconquista do direito de sediar os Jogos Olímpicos e Parao-
límpicos no Rio em 2016, a Copa do Mundo de 2014, den-

tre outros eventos importantes que irão acontecer ao longo des-
ta década, colocou o país diante de uma oportunidade sem pre-
cedentes. E mais do que isso: deixará legados marcantes em
diversas áreas.

Seguindo essa linha de raciocínio, percebe-se que a já desta-
cada atividade do profissional de Educação Física ficará ainda
mais evidente. Serão técnicos desportivos, preparadores físicos
e pesquisadores desejando ampliar o rendimento desportivo de
diversos atletas e modalidades para representar bem nosso país.
A mídia estará atenta a todo o desenvolvimento das instalações
e preparações das comitivas nacionais. Enfim, o país inteiro res-
pirará mais esporte.

Isso refletirá em toda a cadeia de formação do profissional de
Educação Física e, sem sombras de dúvidas, haverá uma procura
ainda maior por capacitação nessa área. No Brasil, os profissio-
nais da Educação Física têm no Conselho Federal de Educação
Física (CONFEF) o órgão principal de organização, normatiza-
ção e apoio das atividades pertinentes a sua área de atuação.

Os Conselhos Regionais de Educação Física (CREFs) são
subdivisões do CONFEF nos estados e têm a função de orientar,
disciplinar e fiscalizar o exercício das atividades próprias dos
profissionais de Educação Física. Atualmente são treze CREFs,
abrangendo todos os estados brasileiros.

Os CREFs vêm realizando uma série de ações de fiscaliza-
ção que, dentre outros objetivos, está o de verificar se os milha-
res de clubes e academias espalhados pelo país possuem Profis-
sionais de Educação Física registrados e habilitados orientando
e fazendo o acompanhamento dos usuários destes serviços.

(Texto elaborado pela Comissão Coordenadora do Curso de
Educação Física, formada pelo professor Cristiano Diniz da

Silva – coordenador do curso, mestre em Educação Física pela
UFV; pela professora Sílvia Maria Saraiva Valente Chiapeta –
mestre em Educação Física pela UGF; e pela professora Marli
das Graças Júlio – especialista em Psicomotricidade pela UCB)
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Graduado em Administração (Comércio Exterior) na turma de
julho de 2009, Gustavo Saraiva Guimarães Libanio é um ex-aluno
da Faculdade de Viçosa (FDV) já muito bem posicionado no mer-
cado de trabalho. Ele reside atualmente em Belo Horizonte, onde
trabalha como analista de Suporte e Gestão de Clientes da multina-
cional Devex Tecnologias e Sistemas S/A, considerada a maior
provedora de soluções de automação de mina no Brasil, com clien-
tes do porte da Vale, MRN, CSN, Anglo Gold Ashanti, V&M, Vo-
torantim Metais, Goldcorp, Kinross e Yamana Gold.

Em entrevista ao Jornal da FDV, através de e-mail, Gustavo
Libanio ressaltou a importância de sua formação acadêmica na con-
quista da atual posição profissional. “O curso de Administração na
FDV foi essencial para o alcance dos meus objetivos profissio-
nais. A parte teórica aprendida eu pude colocar em prática nos seis
estágios que tive e atualmente na multinacional onde trabalho, em
Belo Horizonte. Agradeço a todos os professores que direta e indi-
retamente me apoiaram, aconselharam e foram responsáveis pelo
aprendizado adquirido durante essa trajetória”, disse o ex-aluno.

A Faculdade de Viçosa (FDV), atendendo às orientações do Sistema
Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES/INEP/MEC,
tem realizado periodicamente sua auto-avaliação, com a participação de
seus professores, estudantes e funcionários, sob a coordenação da Comis-
são Própria de Avaliação (CPA). Trata-se de uma atividade de fundamen-
tal importância para o crescimento de qualquer instituição de ensino.

À CPA cabe planejar a avaliação na instituição, divulgá-la junto à
comunidade acadêmica, implementá-la, compatibilizar os resultados
setoriais, elaborar relatórios e divulgá-los. Desta comissão são mem-
bros um coordenador, representantes de professores, estudantes e de
funcionários, além de representantes da sociedade civil organizada.

Em março último a CPA finalizou o relatório da terceira avaliação
da FDV para ser encaminhado ao INEP/MEC (Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira/Ministério da Edu-
cação). Os resultados das duas avaliações anteriores foram apresenta-
dos à direção da FDV por meio de reunião e disponibilizados no site
da instituição para os professores, estudantes e funcionários.

Segundo informações da coordenação da CPA, em breve serão
divulgados para a comunidade acadêmica os resultados da terceira
auto-avaliação institucional. Para desenvolver seu trabalho de pla-
nejamento e implementação da auto-avaliação, além de atender às
solicitações do MEC, a CPA reúne-se semanalmente e está aberta
a receber sugestões da comunidade acadêmica visando ao aprimo-
ramento do processo de auto-avaliação institucional.

FDV realiza mais
uma auto-avaliação

Coluna do Ex-Aluno
Álbum Pessoal



O curso de Pedagogia da FDV vem há
dois anos investindo em um projeto de gran-
de relevância sócio-educacional. Trata-se
do Plano de Apoio Educacional a Jovens e
Adultos (PAE-EJA-FDV), que no âmbito
acadêmico visa ampliar o currículo e a ex-
periência dos estudantes de Pedagogia.

O projeto tem como principal objetivo
oferecer apoio educacional a jovens e adul-
tos que desejam continuar seus estudos. Ele
recebe alunos de diversas instituições de
ensino de Viçosa, a exemplo do Centro Es-
tadual de Educação Continuada Dr. Alta-
miro Saraiva (CESEC); pessoas vindas de
projetos como o de certificação de alunos
adultos da Escola Estadual Madre Santa
Face; e também membros da comunidade.

O PAE-EJA-FDV tem como coordena-
dora geral Rajá Reda Zorkot Sant’Anna (pro-
fessora e coordenadora do curso de Peda-
gogia), como coordenadora dos estágios a

Pedagogia reforça apoio a jovens e adultos
professora Cornélia Vidigal e como orienta-
dores dos alunos os demais professores do
curso. Os estudantes de Pedagogia partici-
pantes no projeto são geralmente do sexto
período, momento do curso em que a grade
curricular prevê um estágio. A carga horária
do acompanhamento dos alunos é de 40 ho-
ras por edição do projeto, mas normalmente
os estudantes da FDV acabam dedicando vo-
luntariamente mais tempo com seus atendi-
dos em decorrência do envolvimento com a
causa e os resultados obtidos neste trabalho
de inclusão social.

“O essencial na proposta do Plano de
Apoio não é a alfabetização pura e simples,
e sim o letramento, que é o uso social da
língua. Além de Língua Portuguesa, são tra-
balhados com os educandos noções de
Matemática, Informática e outros conheci-
mentos, tomando como base a experiência
individual de vida”, enfatizou Rajá Zorkot.Alunas de Pedagogia em atividade no PAE-EJA

Uma insti-
tuição de ensi-
no superior é
sempre um es-
paço onde ta-
lentos são re-
conhecidos e
revelados. A
Faculdade de
Viçosa (FDV)
sempre foi
cheia deles,
tanto na própria área acadêmica quanto em áreas artísticas. Por
aqui já passaram (e continuam passando) talentos da música, da
dança, do teatro, da literatura e das artes plásticas.

Nesta edição o Jornal da FDV apresenta uma aluna que en-
trou neste semestre na instituição para cursar Comunicação/Pu-
blicidade e Propaganda. Trata-se de Bianca Bastos Lima (foto),
18 anos, cujo trabalho como artista plástica é focado nas cores,
formas e rostos. Os desenhos que ilustram esta reportagem fo-
ram feitos a mão e vetorizados no computador.

Nossos Talentos

A Empresa Júnior da
FDV (Órbita Consultoria),
em parceria com os alunos
do curso de Sistemas de In-
formação (NeoSoftwares),
vem desenvolvendo proje-
tos na área de desenvolvi-
mento de sites. Os alunos
Hélio Plínio, Marcus Felipe,
Olnei Júnior e Fábio Rocha
deram início ao projeto Ne-
oSoftwares, que visa, de
uma forma inovadora, o de-
senvolvimento de sites, ten-
do como foco empresas de
todos os setores.

Eles realizam um traba-
lho personalizado e exclusi-
vo para cada potencial cli-
ente, no qual é feita uma
análise do ambiente e, em

Empresa Júnior da
FDV realiza sua

primeira consultoria

Marcus, Hélio, Olnei e Fábio: parceiros da Empresa Júnior da FDV

seguida, são desenvolvidas
aplicações exclusivas, tor-
nando, assim, seu produto
diferenciado. Atualmente, o
projeto NeoSoftwares está
trabalhando na construção
do seu próprio site e do site
da Órbita Consultoria para
dar aos dois mais visibilida-
de no mercado, expondo de
forma abrangente seus ser-
viços. Esse é o primeiro de
muitos outros projetos da
Empresa Júnior da FDV.

(texto de Rita de Cássia Soares
Rosado – aluna do 4o período

do curso de Comunicação
Social/Publicidade e Propagan-
da e assessora de Comunicação

da Empresa Júnior da FDV)
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No mercado de trabalho oportunidades não faltam para pro-
fissionais bem preparados, com certificações e fluência em in-
glês; porém, na área de Tecnologia da Informação (TI) esse fato
é de se espantar: sobram vagas em todos os níveis: municipal,
estadual, federal e mundial, e com salários muito atrativos.

As organizações buscam profissionais qualificados, que domi-
nem a tecnologia e tenham capacidade de concentração e de traba-
lhar em equipe. Neste cenário o curso de Sistemas de Informação
figura como uma opção diferenciada, com foco tanto na tecnologia
quanto no processo gerencial. O instrumental da Tecnologia de In-
formação contribui para acelerar e tornar mais eficiente o processo
de tomada de decisão, abrindo espaço para que o bacharel em Siste-
mas de Informação, preparado durante o período de quatro anos da
graduação, desenvolva suas aptidões e seus talentos, tendo maiores
chances de ocupar estas vagas.

As áreas de atuação destes profissionais constituem outro dife-
rencial. Como a informação é fundamental em qualquer processo
de tomada de decisão, em todos os níveis e transversal a todas as
áreas da atividade humana, este profissional tem a oportunidade de
se especializar em áreas técnicas com as quais mais se identifica,
desenvolvendo importante papel em empresas e instituições no apoio
à atividade gerencial. Além deste fato, outra atração da área é o
constante avanço tecnológico e a acessibilidade aos produtos de-
senvolvidos que impulsionam a demanda por novas soluções, cri-
ando um ciclo virtuoso e mantendo o mercado de trabalho em alta.

Egressos da FDV trabalham hoje como gerentes de TI, ge-
rentes de projetos, desenvolvedores de sistemas, web-designer,
gerentes de rede, professores, entre outras funções.

O estado de Minas Gerais tem incentivado o uso da tecnologia
e a inovação tecnológica, seguindo tendência dos países em de-
senvolvimento. A onda do desenvolvimento de novos projetos con-
quistados, em editais os mais diversos, por empresas viçosenses
organizadas no Pólo TI-Viçosa, cria uma demanda por desenvolvi-
mento de aplicações que demandam profissionais como analistas
de negócios, gestores de projetos, projetistas de software, progra-
madores, administradores de redes, administradores de banco de
dados, gestores de teste de software, entre outros.

As oportunidades continuarão a aparecer. Estudantes e profis-
sionais possuidores de um projeto de vida pessoal, dispostos a
encarar desafios e que investem em sua formação com seriedade,
serão disputados pelas empresas, que a cada dia precisam gerar
produtos e/ou serviços com mais qualidade e contar com equi-
pes de alto gabarito.

O mercado de Tecnologia da Informação é promissor, as
possibilidades de atuação profissional são enormes e o retorno
financeiro para quem se envolve é alto. Faltam pessoas prepa-
radas para ocupar os postos existentes na área e contribuir para
que o Brasil possa dar um grande passo rumo às transforma-
ções social e
econômica
que tanto pre-
cisamos e
sonhamos!

(Maria
Vanderléa de

Queiroz é
coordenado-
ra e profes-

sora
do  curso de
Sistemas de
Informação)

TI: sobram vagas
em época de crise

Maria Vanderléa de Queiroz Vem aí o Fórum Acadêmico da FDV, marcado para o perí-
odo de 26 a 28 de maio. Com o tema “Inovação e Competiti-
vidade”, o evento é destinado a todos os cursos da FDV e
contará com palestras, minicursos e programação cultural.
Em breve mais informações.

Mostra Acadêmica
E, por falar em evento acadêmico, no segundo semestre

deste ano será realizada a terceira Mostra Acadêmica da
FDV, voltada exclusivamente para a apresentação de traba-
lhos produzidos pelos nossos alunos, sob orientação do corpo
docente da instituição. Os interessados em participar po-
dem pensar desde já em temas, orientadores e no formato
do trabalho (seja uma comunicação ou um painel). Mais infor-
mações com as coordenações dos cursos.

Teatro na FDV
Está sendo articulada na FDV uma Oficina de Teatro para

iniciantes. Ela será ministrada pelo ator e diretor teatral Fabrí-
cio Henrique de Figueiredo (na foto, em pé à esquerda), que
desde 2005 atua como professor das turmas iniciantes das Ofi-
cinas Teatrais da UFV e é co-responsável pela área de teatro
naquela instituição. Na FDV esta oficina, que aos sábados, está
sendo organizada por Thalita Julma Tibúrcio Paes, do 6o período
do curso de Pedagogia e já atuante na área de teatro na UFV.
Interessados podem entrar em contato com ela através do e-
mail thalita_jtp@yahoo.com.br.

Rapidinhas
Fórum Acadêmico

Arquivo FDV

Divulgação
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